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Do 


Homem-Calvário 


ao 


Homem-Tecnológico 


AR STA SO DE 


M. CALADO 


Chefe da Redacção do Diário de Noticias, de New-Bedford 


número de 21 de Se- 
a tembro do Litoral 
deu-nos gue pensar, 
á Não porque fosse 
originol a tese de 
«Encruzilhada» do artigo do dr. 
Frederico de Moura — de 
oposição co coutomatismo, ao 
tecnicismo — mas porque na 
mesma página são tratados 
dois temas diametralmente 
opostos, em conteúdo e em 
forma. 

Temos lido inúmeros profe- 
cias de catástrofe a que o tec- 
nicismo levará o homem even- 
tualmente. O temo é tão antigo 
como a tilosofia, E" a velha 
luta entre Deus e o Diabo, o 
espírito e a carne. Em todos as 
idades e em todos os tempos, 
houve quem temesse o avanço 
do progresso e da técnico, com 
medo de que o homem adqui- 
risse a frieza dao máquina. 

A técnica é um produto do 
anseio humono de libertoção 
do trabalho de escrovo. Pare- 
ce-nos que não há uma que- 
bra de espirito nesse anseio. E 
todos nós estamos já a colher 
os frutos dessa técnica, sem um 
assomo de revolta, sem um 


baque de consciência. Revolta 
sentimos olhando a foto daque- 
la escultura humanissima de 
Henrique Moreira, que oparece 
logo ao lado do ortigo « Encru- 
zilhoda* do dr. Frederico de 
Moura. Ali não se figura a 


técnica nem a <«automaltion», 
mos a escravidão pura — o 
homem reduzido ao seu «Cal- 
vário» primitivo de luta animo- 
lesca pelo pão da boca. 

E' certo que corremos o 
risco de um novo. Hiroxima. 
Mas é o guerra uma invenção 
moderno? São o ódio e a 
ambição pecados do homem- 
-século-vinte? Que dizer da- 
quelas fomes e guerras que 
dizimavam milhões de pessoas 
em paises onde a técnica era 
ainda um sonho distante de 
Aristóteles e Galileus e de 
todos aqueles que primeiro 
auscultaram os segredos da 
Natureza? 

A vida humana — confirma 
o dr. Frederico de Moura no 
seu estilo magnífico — «não tem 
sido outra coisa senão luta ». 
Desejariamos, como o ilustre 


O sx. Ministro das Corporações ouve, interessado, os esclarecimentos 


do sr Emp” 


Administração da « Celulose» 


articuliste, que todas as desco- 
bertas da ciência tivessem ape- 
nas uma finalidade humana e 
pacífica, Mas não desespera- 
mos, Contiamos em que a téc- 
nica e a ciência contribuirão 
para regenerar o homem. 
Ainda ontem, num prograr 
ma educofivo da televisão de 
Boston, um cientista, Prémio 
Nobel de Física e professor da 
Harvard, dissertou sobre a 
ciência e os cientistas. De facto 
— disse ele — há pessoas 
que encaram o cientista com 


Continua na página 2 


A presença na tábuica da «Lelulose» em Lacia do 


MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


visita feita em 17 
—) do corrente às 
EA instalações fabris 

da Companhia 
Portuguesa de Celulose, em 
Cacia, pelo sr. Dr. Henrique 
Veiga de Macedo, Ministro 
das Corporações e Previdên- 
cia Social. A exiguidade do 
espaço de que dispúnhamos 
forçou-nos a reservar para 
agura o relato circunstancia- 
do do importante aconteci- 
mento. 


(Pista let já a 


A visita foi determinada 
pela assinatura de um acordo 
colectivo de trabalho entre a 
Companhia Portuguesa de 
Celulose e cerca de 1.200 
empregados e operários da 
sua fábrica de Cacia, repre- 
sentados por nada menos de 
oito sindicatos nacionais — 
o dos Empregados de Escri- 
tório e Caixeiros, o dos Ope- 
rários Manufactores de Papel 
e Ofícios Correlativos, o dos 
Técnicos e Operários Meta- 
lúrgicos e Metalo-mecânicos, 


Uma das primeiras fases da preparação do papel 


o dos Operários da Constru- 
ção Civil, o dos Profissionais 
da Indústria Hoteleira e Si- 
milares (todos do Distrito de 
Aveiro); o dos Electricistas 
e o dos Motoristas (ambos 
do Distrito de Coimbra) e o 
do - Pessoal das Indústrias 
Químicas (este do Distrito 
do Porto). 

Facilmente se apreende o 


Rodrigues de Cara 


lho, Presidente do Conselho de 
— > Foto de FERNANDES 


excepcional significado de 
um acordo colectivo de tra- 
balho com interesse para tão 
grande número de emprega- 
dos e operários —e bem se 
justifica, portanto, que a ce- 
rimónia se haja revestido de 
desusada solenidade. 


A assistência 


Passavam poucos minutos 
das 10.50 horas quando 
o sr. Ministro das Corpo- 
rações chegou á fábrica de 
Cacia, Acompanhavam -no, 
além do seu secretário, sr. 
Dr. Silva Torres, o Chefe do 
Distrito, Presidentes da Cáã- 
mara Municipal e da Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro e Delegado nesta cidade 
do 1. N. T. P. respectiva- 
mente srs. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, Dr. Alberto 
Alberto Souto, Coronel Gas- 
par Ferreira e Dr, Jorge da 
Fonseca Jorge. 

O sr. Dr. Veiga de Mace- 
do foi recebido pelos mem- 
bros do Conselho de Admi- 
nistração, srs. Eng.º Eduardo 


Continua na página 5 


OMO órgão regional de informação, o Litoral tem-se 


mantido escrupulosom 
entre Situacionistas e 


ente alheio ao debate político 
Oposicionistas, limitando-se a 


noticiar, com a maior objeclividade e com igual desen- 
volvimento, as actividades notórias de uns e outros na 
cidade de Aveiro. Desejariam alguns que à reconhecida e louva- 
da isenção dos relatos acrescentássemos a crítica imparcial das 


afirmações produzidas, ojudando 
pública esclarecida. 


bre os múltiplos problemas 
discutidos ou enunciados ; 
ainda que a paixão muitos 
vezes posta nos contendas em 
nada fosse capaz de pertur- 
bar a nossa 
serenidade — 1 

sempre, num 
exame e julgo- , 

mento, mani- 

festariamos al- 

guma coisa de 

subjectivo que, 

nesta conjun- 

tura, pretende- 

mos recalcar. 

Fiéis à linha 

de conduta que nos impuse- 
mos, sentimo-nos apenas obri- 
gados a uns breves oponta- 
mentos sobre asserções em 
que se encontra envolvido o 
nome da nossa terra. 


Foi escolhida a cidode 
para a realização do « Con- 


Ainda que nos fosse pos- 
sivel emitir juízo seguro so- 


assim a formar uma opinião 


gresso Republicano Distrital 

de Aveiro». Alguns Oposi- 

cionistos apresentom-se a 

disputor as próximas eleições 

como «Candidatos Indepen- 

dentes pelo Circulo de Avei- 

ro». Efecluaram-se aqui as 

sessões públi- 

cas daquele 

Congresso e 

de propagan- 

da destes Can- 

didatos. Ossr. 

Ministro do 

Interior, num 

discurso  pro- 

nunciado no 

É Governo Civil, 

comentou al- 

gumas conclusões do Con- 

gresso, mais directamente 

relacionados com o actual 

período eleitoral, E está onun- 

ciada para breve uma sessão 

de propaganda dos Candi- 
datos Situacionistas. 

A Imprensa tem-se referi- 
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Aveiro, 26 de Outubro de 1957 e Ano IV e N.º 160 


Do Homem-lalvário 20 Homem-]eenológico 


Continuação da primeira página 


desconfiança, À ciência é, para 
essas pessoas de um conser- 
vantismo retrógrado, uma arte 
diobólica, Os políticos não 
contiom nela, e organizam-se 
comissões senatoriais para 
investigar, dando origem áque- 
la onda obscurantista do «ma- 
cartismo». Quando, afinal, o 
cientista só pode ser um homem 
honesto, porque a verdadeira 
atitude cienítica é uma atitude 
de honestidode pora consigo 
próprio e para com a ciência. 
A ciência não admite subter- 
fúgios, pois nela só a verdade 
prevalece, O homem que exer- 
cita o espírito nos verdades da 
lógica científica não pode dei- 
xar de possuir uma. personali- 
dade equilibroda, visto a sua 
vida ser uma luta constante em 
busca da «verdade », da rozão 
e do porquê dos fenómenos 
que o rodeiam. 

Isto toi o que disse, mais ou 
menos, o professor da Harvard, 
E nós ficamos a pensor que, se 
de facto cada homem fosse um 
técnico, um cientista, o mundo 
seria um lugar melhor para se 
viver. Porque, afinal, não são 
os criadores da tecnologia que 
ameaçam o mundo com bom- 
bas atómicos. À comunidade 
cientifica mundial tem dado 
provas da sua honestidade e 
da sua nobreza de principios 
nesta trágica contingência. 

Não receamos que o ho- 
mem se automatize. Por detrás 
da máquina está o espírito do 
seu criador. Sem espírito não 
haveria máquina. E, quanto 
mais complicada for a máqui- 
na, a mais altas culminâncias 
terá subido essa centelha 
magnífico. Preferimos, com 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção - Geral dos Combustíveis 


ANÚNCIO 


ARTUR MESQUITA, En- 
genheiro-chefe da Dele- 
gação no Porto da Diree- 
gão-Geral dos Combusti- 
veis; 


Faz saber que a Sociedade 
Nacional de Petróleos Sonap 
requereu licença para insta- 
lar dois depósitos subterrá- 
neos, para gasolina e gasóleo, 
com a capacidade, respecti- 
vamente, de 6.000 e 4.000 li- 
tros e respectivas bombas 
auto-medidoras, incluídos na 
2.º classe, com os inconve- 
nientes de perigo de incêndio, 
sitos à margem da Estrada 
Nacional n.º 16,90 km. 38,700, 
no lugar de Fontelas, fregue- 
sia de Cedrim, concelho de 
Sever do Vouga, distrito de 
Aveiro. 

Nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insalu- 
bres, Incómodas, Perigosas 
ou Tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da data 
da publicação deste edital, 
podem as pessoas interessa- 
das apresentar reclamações 
por escrito contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo Pro- 
cesso nesta Delegação, Rua 
do Padre Cruz, 62, Porto. 


Porto, 9 de Outubro de 1957 
O Eng.º-Chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


franqueza, o homem-automá- 
tfico-século XX, ao ho 
mem-« Calvário » de Henrique 
Moreira. 


Quanto co robol, não 
podemos, julgo eu, encorá-lo 
em função de si próprio nem 
da sua fealdode mocabra e 
macaqueadora, mas como uma 
síntese animada do próprio 
espírito humano. Até aqui, o 
espirito humano apenas se 
transmitia em «manifestações 
cristalizadas » — através do 
livro, do quadro, do partituro ou 
da ferramenta. Agora movimen- 
ta-se, agita-se, com aquele 
primitivismo do Adão bíblico, 
moldado em barro pelas mãos 


do Criador. 


Se bem pensarmos, foi Deus 
o primeiro criador de robots, 
feitos, não sabemos se à sua 
imogem e semelhança. 

No fundo, estamos de 
acordo com a conclusão do 
dr. Frederico de Moura. E' 
necessário mais amor e menos 
egoísmo. Queremos mais hu- 
manidode e menos obstracções; 
mais obras e menos palavras ; 
menos feorias e transcendenta- 
lismos, que não passam, muitas 
vezes, de inúleis fogos fátuos 
de consciências que procuram 
fazer as pazes com Deus, já 
que as não podem fazer con- 
sigo próprias. 


New Bedford, Mass. U. S. A,, 17-X-957 


Manuel Calado 


Minha senhora... 


.« salve o seu dinheiro ! Não se iluda 


com propagandas falsas! Veja bem e aprecie, para 
ter a certeza de que para TRICOTAR só a 


MATA DOR 


a satisfará! Mais 


fácil, mais rendimento, enfim a me- 
lhor! Modelos de 164 e 204 agulhas, 
Grandes facilidades de pagamento. 


Demonstrações e venda na Sapex - Mlhavo — Telef, 45 
AGENTE ÚNICO PARA AVEIRO E ILHAVO 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
calves da Cruz. 


Empregado 


Admite-se como pratican- 
te, até 22 anos de idade, livre 
do serviço militar, sabendo es- 
crever, com desembaraço, à 
máquina, e com o curso ou 
cadeiras da Escola de Co- 
mércio. 

Exige-se com boa educa- 
ção moral, Resposta ao n.º 35. 


Pneus Velhos 


Baterias Velhas 


Recebem-se em troca de bate- 
rias novas ou reconstruidas. 

OFERECEMOS um valioso bo- 
nus na compra ou reconstrução 
de uma bateria, além de fazermos 
os mais baixos preços e durmos a 
máxima garantia. 

A. M. ABREU 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 182 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
ALMOÇOS 
COPOS DÁGUA 


TE L'ERIDINUE 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
FIRCOM ILESO MDS 
EIS LR U RU RIASS 
R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Regimento de Infantaria 10 


AVISO 


O Conselho Administrativo 
faz público que, no dia 5 de 
Novembro de 1957, pelas 10 
horas, na parada do quartel, 
se procederá à venda, em has- 
ta pública, de artigos de Mate- 
rial de Instrução julgados in- 
capazes, constando, entre ou- 
tros, de: camisolas, calções, 
bolas, botas de futebol, etc. 

Quartel em Aveiro, 17 de 
Outubro de 1957. 


O Chefe da Contabilidade, 


Fernando Galdelra Bettencourt 
Ten. do Q.S. A. E. 


A * 
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PRÉDIOS jane Mo 


Um terreno para construções no Bairro Nuvo do Liceu: 


21,55 metros de frente — 


670 m2. 


Um prédio urbano com grande dimensão de terreno 
em Verdemilho 


Terreno para construções na Rua Camões, em Ílhavo 


Moradia acabada de construir, para 6 inquilinos, na 
Rua de S, Sebastião, em Aveiro 


Vende 


«A AVEIRENTSE» 


A AVEIRENSE tem o seu escritório na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 239-1.º com o telefone 369, em AVEIRO» 


Agência 
Funerária 


FERREIRA DA SILVA 
(Horto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESQUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências de maior reputação, tanto em 


Aveiro como em toda a parte, 


Possui Auto-Finebre de luxo, armações de luto para 


igrejas e capelas, 


Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas, em flores artificiais e naturais, o que 


há de mais luxuoso, etc., etc, 


PREÇOS SEM OOMPETÉNCIA 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCÁ DE AVEIRO 


Anúncio 


Pelo presente se faz pú- 
blico que foi distribuida neste 
Juizo, e Segunda Secção, 
accção especial para o efeito 
de ser decretada a interdição 
total por demência da reque- 
rida ERMELINDA FERREIRA 
DA CONCEIÇÃO, casada, re- 
sidente no Cabeço de Alquei- 
dão, freguesia de Ílhavo, 
desta Comarca, 

Aveiro, 15 de Outubro 
de 1957 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas Boas do Vale 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“” 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Eláctricas 
Instalações do Água 


AVEIRO! 


CONSIDERADO 
DE UTILIDADE 
TURÍSTICA 


lealo Ouro 


PARA INTERESSE DE V. Ex.s 
CONSULTE A NOSSA CASA 


RE/TAURANT E 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opla » Braun » Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRATIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


Junta Autónoma do Porto da Aveiro 


” . 
Anúncio 
Concurso público para 
arrematação da empreitada 
de «construção e forneci- 


mento de uma barcaça de 
madeira » 


Faz-se público que, pelas 
15 horas do dia 6 do Novem- 
bro de 1957, em Aveiro, na 
sede da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, n.º 110-2.º, 
Haas a Comissão para esse 
im nomeada, se procederá à 
abertura de propostas para a 
arrematação da empreitada 
acima designada, 

O caderno de encargos e 
o programa do concurso estão 
patentes, na sede da Junta, 
em todos os dias úteis, das 9 
e 1/2 às 12 e 1/2 horas e 
das 14 às 17 horas. 

A base de licitação é de 
51.300$00. 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, ou 
nas suas filiais, agências ou 
delegações, o depósito provi- 
sório de setecentos e oitenta 
e dois escudos e cinquenta 
centavos (782850), mediante 
guia passada pelo Engenhei- 
ro-Director do porto de 
Aveiro. 

O depósito definitivo será 
de 5º/, (cinco por cento) do 
valor total da adjudicação. 


Aveiro, 21 de Outubro 
de 1957 
O Presidente da Junta, 
Gaspar Inácio Ferreira 


| O Ministro das Corporações 
na Companhia Portuguesa de Celulose 


Continuação da primeiro pógino —————— 


Rodrigues de Carvalho 
Dr. Mário Roseira e 


(Presidente), Dr. 


Ferreira de Almeida, 
Eduardo 


Furtado, e pelos membros do 


Conselho Fiscal, srs. Eng.º António Maria Fernandes (Presidente) e 
Dr. Ribeiro Túlio, e ainda pelo Director Administrativo da fábrica de 
Cacia, sr. Eng.º José Vilas-Boas — que lhe apresentaram cumprimentos 


de boas-vindas. 


Encontravam-se já na fábrica inúmeras entidades e pessoas 
de representação, entre elas os srs.: Coronel Costa Moreira, Coman- 
dante Militar; Cornel Martins Gomes, Comandante do R. 1. 10; Major 


Álvaro Borges, do R. 
C. 5; Tenente Horta 
Monteiro, pelo Co- 
mando da P. S. P.; 
Capitão Júlio Batel, 
Comandante da 

N. R.; Tenente Costa 
Valado, Comandante 
da G. F.; Capitão Fir- 
mino da Silva, da 
L. P.; Capitão de 
Fragata António Cal- 
res da Silva Braga, 
Capitão do Porto de 
Aveiro; Dr. José Iso- 
lino Enes Calejo, 
Juiz do Tribunal do 
Trabalho; Dr. Ma- 
nuel Juaquim Tinoco 


Sampaio de Faria, 
Ajudante do Procura- 
dor da República; 


Dr. Duarte Nuno 
Gorjao Henriques, 
Agente do Ministério 
Público junto do Tri- 
bunal do Trabalho; 
Dr. Pimentel Carnei- 
ro Leão, Subdelega- 
do em Aveiro do 
LL N.T. P; Dr. Gul- 
lherme de Meneses 
Fontes, Adjunto do 
Director do Instituto 
de Formação Social 
e Corporativa; Dr. 
Serra Ferreira, da 
Repartição do Tesou- 
ro do Ministério das 
Finanças; Dr. Orlan- 
do de Oliveira, Rei- 
tor do Liceu Nacional 
de Aveiro; Dr. Ama- 
deu Eurípedes Ca- 
chim, Director da Es- 
cola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro; 
Eng. Luís Correia de 
Sá, Director de Es- 


—— Algumas palavras finais do 


MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


|,..] Esta Empresa constitui uma notável 
demonstroção, o juntar a tantas outras, da efi- 
ciência e do olconce da politico de fomento 
económico do Governo, sempre disposto a esti- 
mulor a iniciativa privoda e a crior melhores 
condições de vida aos Portugueses, otravés do 
acréscimo do rendimento nacional. 

Recordo-se, por outro lado, que as insliluições 
da Previdência compoarticiparam e comparticipam 
na etectivoção dessa esclarecida político de to- 
mento, investindo alguns dos seus capitais de 
reservo nos Empresos de reconhecida segurança 
que se revistom de interesse essenciol para a 
economia da Noção, É o que se verifico nesta 
progressiva unidade fabril, em que os trabalha- 
dores, por intermédio dos suas Coixas de Previ- 
dência, também são proprietários de porte impor- 
tante do copitol social. |...) 

[.. | Sem violências, nem tumultos ou quais= 
quer pressões menos dignos, não consentâneas 
com o clima de poz e de ordem em que o Pais 
val vivendo e progredindo, toi possivel que a 
Empresa e os Sindicatos chegassem, com facili- 
dade, a-acordo do definição dos seus direitos e 
deveres e no defesa comum dos seus interesses 
próprios. Isto significa que também, neste domi- 
nio, o justiça social encontrou o conveniente 
realizoção por acto natura! do espirito corporativo. 
Muito me aproz verificar a existência desse espí» 
rilo numa empresa que, pela origem social de 
grande parte dos seus copitais, mais do que 
quolquer outra, não poderia eximir-se ao cum- 
primento integral das suas obrigações de solida- 
riedode com o trobalho, 

Devo, de modo especial, exaltar vindo a forma 
como o Administração desta Companhia soube 
corresponder às oltas finalidades do Plano de 
Formação Social e Corporativa, comprometendo- 
«sera instituir o Serviço Social do Trobolho desti= 
nodo a assegurar protecção eficaz aos trobolha- 
dores e suas tomílios e a estabelecer, entre estes 
e os dirigentes da Empreso, estreito entendimento 
e múlua compreensão, em ordem à digniticação 
do trabalho, na pessoa do trobalhador, e à sal- 
vaguorda dos interesses materiais e morois liga- 
dos à vda e co luturo de quantos oqui desem- 
penham as suos actividades profissionais 


tradas; Eng.º Adolfo da Cunha Amaral, Director de Urbanização; Eng.º 
João Ribeiro Coutinho de Lima, Director do Porto de Aveiro; Eng.º João 
Cândido Ventura da Cruz, Director da Brigada Agricola; Dr. António 
Fernando Marques, Presidente da Comissão Concelhia da U. N.; Dr. 
Fernando Moreira, Provedor da Santa Casa da Misericórdia; Dr. Do- 


mingos Afonso e 
Cunha, Delegado de 
Saúde; Dr, Francisco 
Ferreira Neves, Pre- 
sidente da Comissão 
Administrativa do 
Grémio da Lavoura; 
e Eng. Alberto Bran- 
co Lopes, da Comis- 
são Municipal de 
Assistência, 
Estavam também 
presentes os repre- 
sentantes dos diver- 
sos sindicatos nacio- 
nais interessados na 
celebração do con- 
trato colectivo de 
trabalho, o pessoal 
superior da Compa- 
nhia Portuguesa de 
Celulose e muitos 
convidados. 


A visita 


Depois dos cum- 
primentos, o sr. Mi- 
nistro das Corpora- 
ções visitou demora- 
damente a fábrica, 
sempre acompanhado 
pelo sr. Eng.” Eduar- 
do Rodrigues de Car- 
valho. 

Em cada uma das 
secções, o sr, Dr. 
Veiga de Macedo pe- 
diu esclarecimentos, 
que lhe foram dados 
pelos respectivos téc- 
nicos, e interrogou 


Sala da máquina de papel e supercalandra 


empregados e operários so- 
bre os assuntos que mais 
lhe interessava conhecer. 

Por vezes, o interrogató- 
rio aos técnicos e ao pessoal 
era levado a pormenores, sen- 
do visível o interesse daquele 
membro do Governo pelo que 
ouvia e observava, e notório 
o seu empenho pelas condi- 
ções salariais e de trabalho 
dos operários. 


A assinatura 
do contrato 


Numa das amplas depen- 
dências dos serviços admi- 
nistrativos, o sr. Ministro das 
Corporações presidiu à ceri- 
mónia da assinatura e homo- 
logação do acordo colectivo 
de trabalho. 

Encontravam-se também 
presentes, na altura, OS srs. 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, o seu secretário, Rev.” 
Padre Juão Gaspar, e o pá- 
roco da freguesia de Cacia, 
Rev.º Padre Virgílio Dias. 

Assinado aquele instru- 
mento contratual, pelos admi- 
nistradores da empresa e pe- 
los representantes dos sindi- 
cados nacionais em causa, 
iniciou se a série de discur- 
sos. 


«Facto relevante no compo 
'da política definida pelo 
Governo» 

O sr. Eng.º Eduardo Ro- 
drigues de Carvalho acentuou 
que a cerimónia constituia 
«facto relevante no campo da 
política definida pelo Gover- 
no em semelhante matéria, 
ainda que factos da mesma 
índole se tenham realizado 
anteriormente.» 

Referiu alguns números 
para dar uma ideia da in- 
fluência que na vida da re- 
gião de Aveiro exercem as 
actividades da Companhia 
Portuguesa de Celulose, Es- 
tabelecendo a proporção re- 
lativa aos nove meses já 
decorridos do ano de 1957, 
afirmou que a média mensal 
do número de unidades de 
operários e empregados é 
de 1.165, ascendendo, naque- 
les nove meses, os ordenados, 
salários. horas extraordinárias 
e gratificações a 15.680 con- 
tos; e acrescentou que os 
encargos com despesas so- 
ciais e outras, em especial da 
cantina, somam já 3.688 con- 
tos. 

Relativamente ao acordo 
que acabava de ser assinado, 
disse que «as negociações de- 


Um aspecto da Fábrica, tirado de avião 


correram sempre numa atmos- 
fera favorável de compreen- 
são e simpatia. » 

Agradeceu aos presentes 
a honra que deram à empresa 
com a sua comparência âque- 
la cerimónia e, em seu nome 
e no dos colegas da gerência, 
apresentou ao sr. Ministro 
das Corporações especiais 
protestos de gratidão, subli- 
nhando o alto interesse que 
lhe merece tudo quanto con- 
tribua para a boa harmonia 
nas relações das entidades 
patronais com o pessoal sob 
a sua dependência, 


«Tem sido preocu 
fonte da Comp 
dar ao interesse do pessoal 
e suas famílias» 

Em seguida, o sr, Dr. Má- 
rio Roseira disse que a acti- 
vidade da Companhia Portu- 
guesa de Celulose « constitui 
poderoso factor de engran- 
decimento do País, não ape- 
nas do ponto de vista econó- 
mico, nas ainda, e em grande 
parte, no aspecto social. » 

Depois de demonstrar esta 
asserção, afirmou que, «para 
além dos benefícios directos 
e indirectos resultantes da 
estabilidade de trabalho e sua 
justa remuneração, tem sido 
preocupação constante da 
Companhia atender ao inte- 
resse do pessoal e suas fa- 
mílias, por meio das conve- 
nientes realizações de acção 
social — enquadrando-se a ce- 
lebração do acordo colectivo 
de trabalho, acabado de assi- 
nar, nessa mesma preocupa- 
ção.» 

Sumariamente, enumerou 
os objectivos e o espírito do 
acordo — «viva manifestação 
do melhor entendimento e 
harmonia entre a empresa e o 
seu pessoal, conforme a con- 
cepção corporativa das reall- 
dades económicas e sociais», 
e concluiu dizendo que daque- 
la boa harmonia e entendi- 
mento e do espírito que os 
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a 


— Sessão de propaganda da União Nacional — 


Comunicam-nos : 


Como já foi noticiado, é na próxima segunda- 
-feira, dia 28 do corrente, às 21 horas, que a União 
Nacional realiza, no Cine-Teatro Avenida, desta ci- 
dade, a sua grande sessão de propaganda eleitoral. 

Na Cidade e em todo o Distrito, a notícia des- 
pertou o mais vivo interesse por parte de milhares 
de nacionalistas, que em grande número devem 


assistir à sessão. 


Esta iniciar-se-á às 21 horas precisas, deven- 
do por isso a assistência tomar os seus lugares 
(que não são numerados) até às 20 horas e 45 


minutos. 


Está assegurada a conveniente retransmissão 
dos discursos em todo o edifício, incluindo os seus 
grandes átrios e salão nobre. 

Como já também se tornou público, usarão da 
palavra, além do sr. Conselheiro Dr. Albino dos Reis, 
que presidirá, os candidatos a deputados srs. Drs. 
Manuel Homem Ferreira, Manuel José Homem de 
Melo e Manuel Tarujo de Almeida. 

A apresentação dos candidatos será feita pelo 
sr. Dr. Jaime Ferreira da Silva, Vice-presidente da 


Comissão Distrital U. N.. 


Previne-se o público dº que não há convites 
e que a entrada no Teatro só é permitida 
mediante a apresentação do bilhete de in- 
gresso, que pode ser pedido para a sede da 
União Nacional, Rua de Manuel Firmino, 
43, 1.º, ou pelo telefone nº 218. 


Pela Câmara 
Municipal 


A partir da última segunda- 
-feira, a Câmara Municipal 
pôs à disposição do público, 
na Praça da República, um 
parque de bicicletas, com 
suportes, ainda pouco nume- 
rosos mas que dão perfeita 
estabilidade àqueles veículos, 
tão usados em Aveiro. 

Oportuna iniciativa que 
importa ampliar até onde as 
necessidades o exigem. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 17 de Outubro, 
saiu, para o Porto, o galeão 
a motor «Praia da Saúde », 

e Em 18, demandou a 
barra o navio-motor «Ave 
Maria»; em 22, os navios 
motores «João Ferreira» e 
«Celeste Maria»; e em 25, 0 
«Capitão José Vilarinho» e o 
«Capitão João Vilarinho», to- 
dos procedentes dos bancos 
com carregamento de baca- 
lhau. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


e Ão associado deste 
Grémio da Lavoura sr. João 
Simões Costa, de Cacia, 
foi atribuida uma taça, 
pelo facto de «Lanceiro», o 
cavalo que vendeu aos Servi- 
ços de Remonta do Ministério 
do Exército,ter sido o melhor 


classificado dos cavalos na- 
cionais, na 2.º Série da 
Prova Omnium do Concurso 
Hípico de Mafra. 

E' de notar que este ca- 
valo é proveniente da manu- 
tenção do Posto Hípico de 
Sarrazola, onde, todos anos, 
o Grémio da Lavoura man- 
tém um cavalo garanhão, 
cedido pela Estação Zovo- 
técnica Nacional. 


SA partir do dia 21, 
cessaram as disposições que 
condicionavam o trânsito de 
ovinos, com o fim de se dar 
combate à «febre catarral 
dos ovinos» ( Língua azul), 
pelo que o referido trânsito 
volta a estar livre de quais- 
quer restrições. 


e No Tribunal do Traba- 
lho de Aveiro estão a ser 
cobradas as cotas em atraso 
de ussociados deste Grémio. 
da Lavoura. 


A posse do novo Sfub- 
delegado do 1. N.T. P. 


Na vaga do sr. Dr. José 
Gabriel Canaes e Mariz 
Soares da Graça, transferi- 
do, como oportunamente no- 
ticiémos, para a Delegação 
de Coimbra do Instituto 
Nacional do Trabalho e 
Previdência, foi colocado 
na Delegação de Aveiro o 
sr. Dr. João Abel Saraiva, 
que exercia as funções de 
Subdelegado em Bragança. 

A posse foi-lhe conferida 


LUCÍLIA NAVARRO 


Cabeleireira de Senhoras 
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pelo Delegado em Aveiro do 
LN TP, sr: Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, na presença 
dos funcionários du Delega- 
ção e do sr. Dr. Manuel Joa- 
quim Rebelo da Silva, Juiz 
do Tribunal do Trabalho 
de Bragança, e do Adjunto 
da Inspecção do Trabalho 
na mesma cidade, sr. Antó- 
nio Pego Guedes. 

Usou da palavra o sr. Dr. 
Fonseca Jorge, que se refe- 
riu às qualidades do empos- 
sado e aos serviços que, na 
Delegação de Aveiro, vão 
ficar a seu cargo, desejan- 
do-lhe, por fim, as maiores 
felicidades no exercício das 
funções que lhe foram con- 
fiadas, 

. Falou, ainda, o sr. Dr. 
Rebelo da Silva, que enal- 
teceu a sua acção como 
Agente do Ministério 
Público junto do Tribunal 
do Trabalho de Bragança. 

O empossado agradeceu 
as referências que lhe foram 
feitas, prometendo dar a 
sua melhor colaboração aos 
serviços do 1 N. T. P.. 


O Litoral cumprimenta 
o sr. Dr. João Saraiva 


Reabriram as aulas 


Na passada quarta - feira, 
dia 23, reabriram as aulas no 
Liceu e na Escola Técnica 
de Aveiro, que, por determi- 
nação superior, estavam en- 
cerradas desde o princípio 
da última semana, em conse- 
quência da epidemia gripal 
que atacou numerosos alu- 
nos. 

Oportunamente, informá- 
mos da ordem do encerra- 
mento; sômente, anunciâmos 
a reabertura das actividades 
na Escola Técnica para 21, 
data que dali nus comunica- 
ram com o pedido da publi- 
cação da notívia; e, alterada, 
mais tarde, aquela data, do 
facto não nos foi dado conhe- 
cimento que evitasse o erro 
da nossa informação, Lasti- 
mamo-lo, embora nos não 
seja imputável. 


Novo estabelecimento 


No primeiro andar do pré- 
dio da Ultramarina, à Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho, 
a sr,* D. Arminda Baptista, 
hábil profissional de modas, 


Tem o prazer de participar às suas estimadas 
clientes e, duma maneira geral, a todas as Ex." Se- 
nhoras de Aveiro, que mudou o seu Salão de Cabelei- 
reira para a Rua de Agostinho Pinheiro n.º 33-2.º (Junto 
à Livraria Vieira da Cunha), onde aguarda e desde já 
agradece o favor da estimada visita de V. Ex.º, 


Telef. 936 


abriu, no último sábado, um 
moderníssimo «atelier », com 
sala de exposições anexa, 
para confecção e venda de 
chapéus de senhora e crian- 
ça e outros artigos de uso 
corrente e de luxo. 

Arminda —assim se de- 
nomina a nova casa aveiren- 
se — honra a cidade pelo bom 
gosto das suas instalações e 
vem preencher uma lacuna no 
comércio local, 

Não precisam as senhoras 
de Aveiro de sair da cidade 
para satisfazer as suas ca- 
rências nos domínios desse 
complemento, tão elegante, 
do vestuário feminino—o cha- 
péu. Pelo que vimos, Armin- 
da responderá amplamente às 
mais requintadas exigências. 

proprietária do novo es- 
tabelecimento desejamos as 
maiores prosperidades co- 
merciais. 


Noticiário Religioso 
Festa de Cristo-Roi 


A Junta Diocesana da 
Acção Católica promove as 
solenidades em honra de 
Cristo-Rei, com o seguinte 
programa: 


Hoje, sábado, 26 — Na Sé- 
“Catedral, pelus 21 h;, Solene 
Vigília, 

Amanhã, domingo — Ás 10 
h., na Sé, juramento dos novos 
dirigentes da A. C,; Solene Pon- 
tifical; às 16 h,. no salão da no- 
va sede da A. C. (antigo edifício 
da Escola Comercinl, na Rua de 
Coimbra), Sessão Sulen=, cons- 
tando de: Cântico do Credo; 
abertura pelo Presidente da Jun- 
ta Diocesana da A.C.; Teste- 
munho da JOC—A peregrinação 
a Roma; «Meditação na festa 
de Cristo-Rei», conferência pelo 
sr. Dr, Luís Vaz Sousa, Juíz em 
Lisboa do Tribunal do Trabalho; 
Encerramento pelo sr, Arcebis- 
po Sino de Aveiro; e Hino da 
A, C.. 


Mês do Rosário 


Esta devoção tem-se rea- 
lizado na Sé-Catedral, em 
todos os dias do mês cor- 
rente, com Exposição e Bên- 
ção do Santíssimo Sacra- 
mento. 


Paroquiol da Vera-Cruz 


x Vasentrar na fase final 
as obras do restauro do in- 
terior da igreja paroquial da 
Vera-Cruz, iniciadas em Julho 
último. Espera-se que em 
Dezembro, por altura da 
festa ao Sagrado Coração 
de Jesus, estejam concluidos 
os trabalhos de restauro da 
talha e dourados. 

Espera-se que os paro- 
quianos e amigos da fregue- 
sia, compreendendo o alto 
benefício das obras, para elas 
contribuam condignamente. 
Terão oportunidade de o fa- 
zer na subscrição que vai 
ser iniciada na primeira quin- 
zena de Novembro. 


x O sr, Arcebispo-Bispo 
de Aveiro nomeou para 
Coadjutor da Vera-Cruz o 
Rev.º Padre Arménio Alves 
da Costa Júnior, jovem e 
virtuoso sacerdote, a quem 
desejamos as maiores felici- 


dades espirituais no exerct- 
cio do seu novo munus. 


* A partir de amanhã, 
entra em vigor, na paroquial 
da Vera-Cruz, o seguinte ho- 
rário dos serviços: Missas, 
às 6, 9e 11 horas, de manhã; 
e, de tarde, às 12.50 e às 
18.30; Terço e Benção do 
$3., às 16,50 h.; Catequese, 
às 10e 11 h., respectivamente 
para meninas e meninos, 


Fiéis Defuntos 


Missas no dia 2 de No- 
vembro: 


* Na Sé-Catedral come- 
çam às 5.50 h,, seguindo-se 
a sua celebração ininter- 
ruptamente até às 9.50. Se- 
rão celebrados, pelo menos, 
4 ternos de missas. 


* Naparoguiul da Vera- 
“Cruz: às 6 horas (5 missas); 
àas8(2 missas); e uma às 18.30. 


* Nos Cemitérios da Ci- 
dade, mandadas celebrar pela 
Câmara Municipal; Caprla 
do Cemitério Sul, às 9 h.; 
Capela do Cemitério Central 
às 10 h.. 

A Câmara far-se-á repre- 
sentar nestes piedosos actos, 


Igreja de Jesus 


Os artistas douradores 
Marculino Ávante da Costa 
Rosa e Jaime Alfredo Cunha, 
de Lisboa, concluíram ontem 
o artanjo da igreja de Jesus, 
que tinham iniciado no dia 1 
de Maio do ano corrente, rea- 
lizando um trabalho digno dos 
maiores encómios. 

Os quadros encontram-se 
limpos e a magnífica talha, 
agora restaurada e ricamente 
dourada, foi restituida à sua 
dignidade primitiva, 

Na casa do empreiteiro 
Agostinho Cabral, também 
de Lisboa, estão a concluir-se 
alguns pednços de talha, que 
haviam desaparecido ou se 
encontravam em mau estado 
e que deverão ser colocados, 
segundo se espera, até o fim 
do ano corrente. 

Sabemos que os dois 
artistas douradores acima re- 
feridos vão iviciar, na próxi- 
ma segunda-feira, a restau- 
ração da Biblioteca de Uni- 
versidade de Coimbra. 

Oxalá pudessem voltar 
brevemente a Aveiro, onde é 
tão necessário o seu cons- 
ciencioso trabalho no restauro 
da igreja das Carmelitas e da 
capela do Senhor das Bar- 
rocas... 


Atropelamento 
mortal 


Ao princípio da noite do 
último sabado, um automóvel 
de praça, conduzido pelo mo- 
torista Silvestre Augusto da 
Silva, casado, de 30 anos, 
colheu, na estrada Aveiro-Ga- 
fanha, José Marques de Melo, 
também casado, de 28 anos, 
guarda-fios dos C.T.T., resi- 
dente em Frossos que, em 
sentido contrário, por ali se- 
guia em bicicleta motorizada. 

O automóvel foi, depois, 
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E Litoral 


Estrangeiros 
Aqui deixa também 


mera cortesia, 


as amigas palavias de 
felicitações e incitamento que lhe toram dizigidas, no 
início do quarto ano de publicação, por muitos dos 
seus leitoves, quase todes aveizenses zesidentes em di- | 
veesos pontos da Metrópcle, do Ultzama: e do 


lével gratidão aos jornais que se eefezizam ao acon- 
tecimento jubilar, em termos que, poz vezes, excederam 
em amabilidade cs costumados cumprimentos de 


AGRADECE | 


consignada a sua inde- 


embater com uma furgoneta 
que se dirigia para Aveiro, 
conduzida por Armindo da 
Conceição e Sousa, casado, 
de 35 anos, desta cidade, der- 
rubando ainda um ciclista, de 
nome José Luís de Oliveira. 

O Marques de Melo che- 
gou já morto ao Hospital da 
Misericórdia, onde foi con- 
duzido num automóvel que 
passou no local do acidente. 

Tanto o Silvestre — que foi 
detido pela P.V.T., por lhe 
ser imputada a culpabilidade 
do desastre — como o Armin- 
do e o Oliveira sofreram vá- 
rios ferimentos sem gravi- 
dade. 


Foi anteontem lan- 
çado ãáguaoarras- 
tão costeiro «fá da 
Bandeira» ———— 
Na tarde de anteontem, foi 
lançado à água, nos estalei- 
ros de mestre Silvério Cova, 
desta cidade, o arrastão cos- 
teiro «Sá da Bandeira», per- 
tencente à empresa aveirense 
Sociedade de Pesca Central 
Sá da Bandeira, Limitada, 
A hora tardia do «bota- 
«abaixo» impede-nos de rela- 
tar mais pormenorizadamente 
o acontecimento, a que espe- 
ramos poder voltar a referir- 
-nos no próximo número. 


Bombeiros 
Voluntários 
Em conformidade com a 


proposta do Conselho Nacio- 
nal dos Serviços de' Incên- 


Despedida 


Manuel Pereira da Trin- 
dade e sua esposa D. Alice 
Trindade, na impossibili- 
dade de se despedirem pes- 
soulmente dos seus amigos 
aveirenses, fazem-no por 
este meio, oferecendo os seus 
préstimos na sua nova resi- 
dência da Rua das Olivei- 
ras, 37, Areosa — Porto. 


Perdeu-se 


— certidão de casamento, 
tirada em Porto Alegre (Brasil), 
em nome de Monuel da Fonse- 
ca Marques e Maria Jerónimo 
Marques, que também usa o 
nome de Maria da Silva Jeró- 
nimo. Presume-se que tenha 
sido perdida entre Aveiro, Quin- 
ta do Gato, Esgueira e Poço. 
Grotifico-se quem à entregar 
nesta Redacção. 


Passa-se 


Pensão e estabelecimento de 
Mercearias e Vinhos, no Forte 
da Barra. Tratar no mesmo. 


dios, aprovada pelos srs. mi- 
nistros do Interior e das Fi- 
nanças, foram atribuidos à 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
o subsídio de 40.000800,e á 
Companhia de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes» o subsídio de 
30.000800. 


Coral Aleluia 


O Grupo Coral Aleluia 
dará hoje à tarde, em Coim- 
bra, no salão de festas das 
Fábricas Triunfo, uma audi- 
ção oferecida à gerência, 
empregados e operários deste 
importante estabelecimento 
fabril, 

Do programa fazem parte 
composições de Gevaert, 
Sampayo Ribeiro, Virgili, 
João Aleluia e Lopes Graça. 


Faleceram: 


No dia 13 — Em Esgueira, 
o proprietário sr, António Fer- 
nandes da Silva. Era pai do sr. 
Joaquim Fernandes da Silva e 
sogro dos srs. Zacarias Branco, 
Manuel Nogueira, Duarte da 
Cruz Tavares e Tomás Branco. 


No dia 21 — No próximo 
lugar do Bonsucesso, o sr. Ma- 
nuel Vidal Simões Rotolo, filho 
do industrial sr. Manuel Simões 
Ratola e neto do sr. Armando 


Vidal. 


— Na freguesia da Vera- 
-Cruz, com 68 anos, a srs D. 
Silvana Andios, mãe da sr.º D. 
Maria Andias de Matos e dos 
srs. Monuel, Júlio, Francisco, 
Antônio, Lourenço, José e Alba- 
no Ândios de Matos. 


No dia 22 — À sra D. Ana 
Pereiro da Silva, mãe da sr.º D. 
Maria Pereira da Silva, casada 
com o sr. José dos Santos Ga- 
melas, e dos srs, Carlos de Melo 
Albino e Álvaro Pereira de Melo 
Albino. 


A soudosa extinta era avó 
da sr.º profa D. Ana Mendes 
Pereira Tinoco e sogra do sr. 
José Mendes Tinoco. 

— 0 1.º Sargento do Exér- 
cito, aposentado, sr. Francisco 


da Cruz Amado, poi das sr.9s 
D. Maria Augusta Amado Frei- 
tas, D. Sara Amado Cascais, D. 
Irlete da Cruz Amado Campelo 
e dos srs. António da Cruz 
Amado e José Neves Amado. 


— Em Áradas, openas com 
5 anos de idade, o menino An- 
tónio José de Oliveira Nunes, 
filho da sr.3 D. Moria da AÁle- 
gria Nunes de Oliveira e do 
sr, Afonso Alberto Ferreira Nu- 
nes (Jandana ). 


A's famílias enlutodos 
os pêsames do Litoral 


[iaAn== tógus 5 HSys a] 
Agradecimento 


A família de José Rodrigues 
da Paula, na impossibilidade, 
por falta de endereços, de agra- 
decer a todas as pessoas que 
acompanharam “o saudoso ex- 
tinto à sua última morado, vem, 
por este meio, testemunhar o 
seu reconhecimento. 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


| ” e 
nuncio 
1.º publicação 


No dia 16 de Novembro 
próximo, às onze horas, no 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca— Primeira Secção — Pri- 
meiro Juizo, em virtude da 
execução fiscal administrativa 
que a Fazenda Nacional move 
contra o executado Mário 
Duarte Canha Pericão, sol- 
teiro, residente em Bonsuces- 
so, desta comarca, há-de ser 
posto pela primeira vez em 
praça, para ser: arrematado 
pelo maior, lanço oferecido, 
superior ao valor que adiante 
se indica, o seguinte prédio 
pertencente ao referido exe- 
cutado, a saber; 


Prédio a arrematar 

Um pinhal miudo denomi- 
nado Azenha da Moita, a 
confrontar do norte com José 
Vieira Caniço, sul com Ba- 
sílio Nunes Baptista, nascente 
com herdeiros de Donice 
Dinis e do poente com João 
de Pinho, inscrito na matriz 
predial rústica da freguesia 
de Esgueira sob o número 
dois mil quatrocentos e vinte 
e sete, 

Vai à praça no valor de 
trezentos e noventa escudos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores desco- 
nhecidos para, no decêndio 
posterior à arrematação, de- 
duzirem os seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 
de 1957 

Verifiquei. 


O Juiz de Direito, 


a) Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 


a) Armando Cancela de Amorim 


23 de Outubro 


Os tractores «FERGUSON» — Cutter de Espectáculos 
Teatro Aveirense 


continuam à frente de 


todos em número 


e qualidade 


Novo modelo com 35 HP 


Agentes distritais : 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D. Maria Luisa Mo- 
rais e Silva Branco, esposa do nosso 
colaborador Dr. Vasco Branco; a sr.9 D. 
Maria Rosa de Melo Figueiredo de Vi- 
lhena, esposa do sr. Luís Firmino Regala 
de Vilhena, residentes em Estorreja; o 
industrial de Vale de Combra sr, Amér 
rico de Almeida Freitas e o sr. João 
Dias, gerente em Aveiro da Cesa «Ray», 

Amanhã — A sr.º D. Isaura Coelho 
Soares Louro, esposa do sr, José Mendes 
Louro; os srs. Tenente Natividade e Silva 
e Firmino Dinis Marques da Costa; e as 
meninas Maria Eduardo, filha do sr. Ar- 
mindo Ferreira, e Maria Odília da Silva 
Soares, filha do sr. Jeremias Soares, 

Em 28 — À sr.3º D Maria Adelaide 
Ferreira Novo, esposa do sr. Capitão- 
-aviador João da Cruz Novo; o filho do 
sr. Lino Costa, José Lino Gomelos Costa ; 
e o menino José Manuel Figueiredo de 
Resende Feio, filho do sr. José de Resen- 
de Feio, 2.º Sargento, residente em Luanda, 


Em 29 — Os srs. José Vieira Bar- 
bosa, Baldomero Rodrigues Coelho e 
Celso Lopes Biscoia; e o filho do sr. 
António da Costa Ferreira, João António 
Soares Ferreira. 


Em 30 — As sr. D. Maria Eduar- 
da Cunha Pereira, esposa do sr. Ansel- 
mo Lopes, e D. Conceição Barata Freire de 
Lima; D. Maria Fernanda Ferrão Tavares 
e D. Maria da Luz André Travessa, es- 
posa do sr, Luís José da Silva; o sr, Al- 
fredo Esteves; e a menina Olga Maria 
Fino da Cruz, filha do sr. Celso da Cruz 
Maldonado, residentes em Viseu. 


Em 31 — As sr.ºs D, Maria Antonie- 
ta Ribeiro do Vols Guimarães, esposa 
do sr, Carlos Augusto do Vale Guima- 
rães; D. Maria Luisa Soares dao Costa 
Ferreira Rocha, esposa” do sr. Eng.º João 
de Deus Faria Rocha; D. Maria Adelaide 
Barreto Cerqueira, esposa do sr, Henri- 
que Corlos Prudêncio; D. Túlia Cândida 
Alves de Morais Calado, filha do sr. José 
da Purificação de Morais Calado; e D. 
Maria da Conceição Vinagre Rodrigues, 
esposa dosr. João Henriques Júnior; a 
menina Mercedes Henriques da Concei- 
ção, empregada de «A Lusitânia»; e o 
sr, Severim Duarte, 


Em 1 de Novembro — As sr. D. 
Olga da Cruz Martins dos Santos Maga- 
lhães, esposa do Administrador do « Cor 
reio do Vouga, sr. A'lvaro Júlio dos San» 
tos Magalhães; D. Maria Martins Canha, 
esposa do 1.º Sargento da Armada sr. Ma- 
nuel Andrade de Carvalho; e D, Maria 
da Anuncinção Moreira Fortes, esposa do 
sr. João Eugénio Coelho Fortes; o sr. Eu- 
génio Gonzólez de La Pefia; o Regente 
Agricola sr. Albano Dunrte Silva; e a 
menina Maria Lénia Paula Lebre, 


CASAMENTO: 


€ No pretérito sóbado, realizou-se 
na capela de S. Gonçolinho, em Aveiro, 
o cosamento da sr.º D. Maria José 
Cardoso Gamelas, tilha do srº D. 
Mataldo Cardoso Gomelos e de seu 
marido, o conhecido médico aveirense 
sr, Dr. José Vieira Gamelos, com o sr. 
Carlos Grongeon Ribeiro Lopes, tilho 
da sr.º D. Henriqueta Grongeon Ri- 
beiro Lopes e do saudoso Pedro Ribei- 
ro Lopes. 

Foi celebronte o Rev.º Pároco da 
Vera-Cruz, sr. Padre Manuel António 
Fernondes, e serviram de padrinhos: 
pela noiva, sua irmã e cunhado, sr.º 
D. Maria Rosa Gamelos Zagolo e sr. 
Eng.o José Pereira Zogalo; e pelo 
noivo, sua cunhado e irmão, sr.º D. 
Maria: Aldo Salgueiro Ribeiro Lopes e 
sr. Pedro Grangeon Ribeiro Lopes. 


O No domingo, dio 20 do corrente, 
realizou-se, na copela de S. Gonçoli- 
nho, o cosomento da sr.º profs Dr Ma- 
ria Etelvina Ferreira Nogueira, filha da 
sr.º D. Idolinda Ferreira Nogueira e 
do sr. Manes Nogueira Júnior, com o 


Domingo, 27 (3515.30e 21:15h.) 


Um filme que, pela sua alta ex- 
pressão humana e social, se re- 
comenda a todos os educadores | 


Este é o nosso filho 


com JAMES MCARTHUR 
KIM HUNTER 
e JAMES GREGORY 


Em Superscope (17 anos) 


atas A DO VE 


TELEFONE 118 
Programa da semanas 


Terça-feira, 29 (às 21.15 h.) 
Maria Antonieta 


com MICHELE MORGAN 
e RICHARD TODD 
Technicolor (17 anos) 


BREVEMENTE: 
A Fúria dos Justos 


ofcial da Marinha Mercante sr. João 
César da Cruz Bento, lilho dasr.º D. 
Branca Ercilia da Cruz Bento e do 
sr. António da Cruz Bento, já tolecido. 

Foi aliciante o Rev. Padre João 
Paulo da Graço Ramos e serviram de 
podrinhos: pelo noivo,sua tia, se D, 
Maria Eugénia Nogueira Ferreira, e o 
sr. Dr. Querubim do Vale Guimorões; 
e, pelo noivo, suo irmã, sr.º D, Branca 
da Cruz Bento Ramolheira, e seu 
cunhado, o copitão da Marinha Mer- 
cante sr. Elmano Ramolheiro. 


Ãos novos lares deseja o Li- 
toral as maiores felicidades 


NASCIMENTO 


No dia 8 do corrente, nasceu uma 
menina, a quem vai ser dado o nome 
de Rita Maria, oo casal da sr.º D. Maria 
Amália Voz Ribeiro e do sr, Dr. José 
Carlos Ribeiro, ilustres professores da 
Escola Técnica desta cidade. 


Os nossos porabéns 
Cop. Pamplona Corte-Real 


No fim do corrente mês, abandona 
as funções de Comandante Distrital de 
Aveiro da P. S. P., a fim de frequentar, 
em Coxias, o Curso de Oficiais Superior 
res, o sr. Capitão Jovelino Moniz de Sá 
Pamplona Corte-Real, que, durante cerca 
de quatro onos, se desempenhou doquele 
elevado cargo, com a maior proficiência, 
zelo e oprumo, 

Deixou particularmente vinculado o 
seu nome à presidência da Comissão 
Administrativa do Albergue Distrital de 
Mendicidode, instituição a que se votou 
empenhada e generosamente, prosse- 
guindo, sem desfalecimentos, na obra 
grandiosa do seu antecessor, sr. Capitão 
Firmino da Silva. 

Estes esforços e os das beneméritas 
vontades que os acompanharom na 
administração do Albergue, conseguiram 
transformá-lo num dos mais notáveis e 
eficientes estabelecimentos assistenciais 
do Pais. 

Aveiro não pode esquecê-lo. 

Ao sr. Capitão Pamplona Corte-Real, 
a quem agradecemos as defetências dis= 
pensadas ao Litoral e a amobilidade dos 
seus cumprimentos de despedida, deseja- 
mos as moiores felicidades pessoais e os 
melhores triunfos na sua carreira militar. 


Dr, Euclides de Araújo 


Em comissão de serviço, foi colocado 
no Liceu de D. João Ill, em Coimbra, o 
sr. Dr. Euclides Simões de Aroújo, dis- 
tinto professor efectivo e antigo Reitor do 
Liceu de Aveiro, 


Prof. José Simão 


Foi chamado a prestar serviço na 
Direcção do Distrito Escolor de Aveiro 
o nosso bom amigo e distinto colabo= 
rodor prol, José Duarte Simão, a quem 
desejomos as maiores felicidades no 
exercício das suas novos funções, 


Alferes Silva Avelino 


Portiu poro Luando, no dia 21 do 
corrente, o sr. Alteres João do Silva 
Ávelino, que vai prestar serviço no 
Comando Militar de Angola. 

Trobalhou em Aveiro, com muito 
zelo e competência, no R. 1.10, 

Desejomos-lhe as maiores felici- 
dades. 

Manuel da Trindade 


Passou a residir no Porto, com sua 
esposa, 'o sr. Manuel Pereira do Ttin- 
dade, que duronte muitos anos teve 
carros na proço de automóveis de 
Aveiro. 

Dotado de trato alável, granjeou 
nesto cjdade numerosos amigos. 

Auguramos-lhe todos as prosperi- 
dades de que é merecedor. 


DO ULTRAMAR 


Regressou a Aveiro, vindo de Ca- 
fumbela (Angolo). onde, durante qua- 
renta anos, prestou óptimo serviço na 
Sociedade Agricola de Cassequel, o 
nosso conterôneo sr. Abel de Lemos. 

Desejomos-lhe que, no reforma, 
agora iniciada, goze com saúde o re- 
pouso o que tem incontestável direito, 


Farmácias de Serviço 


De 26 de Outubro a 
1 de Novembro estão 
de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


Hoje—Moderna. Amonhã, do- 
mingo—Soúde, 2.º feiro—Ala. 
3.º teiro—Morais Calado. 4.º fei= 
ro—Aveirense. 5.º feira—Soúde, 
6.º feira—Moura. 
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anima «era lícito fiar o me- 
lhor êxito com o mais forte 
optimismo e a mais segura 
esperança ». 


Em nome dos sindicatos 
outorgantes, falou o sr. Fran- 
cisco Rocha, Presidente do 
Sindicato Nacional dos Ope- 
rários Manufactores de Papel 
e Ofícios Correlativos, que se 
congratulou com «a assina- 
tura do acordo, de que resul- 
tam flagrantes benefícios para 
os operários»; e enalteceu o 
sistema corporativo e a «fe- 
cundidade dos seus resulta- 
dos », 

Após algumas considera- 
ções sobre estes temas, con- 
cluiu com uma vibrante sau- 
dação aos srs. Presidente da 
República, Presidente do Con- 
selho e Ministro das Corpo- 
rações. 


Palavras do sr. Ministro 


Reproduzimos, noutro lu- 
gar parte do discurso profe- 
rido pelo sr. Dr. Veiga de 
Macedo, que, antes de ini- 
ciá-lo, agradeceu as atenções 


Venda de bens em falência 


AVISO 


PRIMEIRA PRAÇA 
PRIMEIRA PUBLICAÇÃO 


No dia 17 de Novembro 
próximo, pelas 11 horas e no 
Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro, proceder-se-á à 
venda em leilão dos bens 
arrolados ao falido Francisco 
José Rebelo Ribeiro, da cida- 
de de Aveiro: 


Um prédio composto de 
parte rústica e casa de habi- 
tação e armazém, situado ao 
Sul da Costa Nova do Prado 
e denominado «Quinta da 
Encarnação », a confrontar do 
Norte com João da Cruz Pe- 
ricão, Nascente com Estrada 
Camarária, do Sul com her- 
deiros de Francisco Gonçal- 
ves de Melo e do Foente com 
orla marítima, medindo sete- 
centos e dez metros de com- 
primento, no sentido Nascen- 
te-Poente, e cento e trinta 
metros de largura, no sentido 
Norte-Sul — 


— Val à praça por Esc. 240.000$00 ; 


Vários utensílios para a 
lavoura e domésticos, cons- 
tando de um carro de bois 
com taipais, duas máquinas 
de sulfatar, uma balança de- 
cimal, uma grade de gradear 
terra, grande quantidade de 
tabuleiros para germinação 
de batata de semente, um 
carro de mão de duas rodas, 
um arado, um balcão de ma- 
deira, um carro de mão de 
armazém e outros objectos. 


Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 


Aveiro,14 de Outubro de 1957 
O Administrador do Massa Folida, 
Manvel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 

Manuel Joaquim Sampalo Tinoco de Falla 


que lhe foram dispensadas e 
manifestou viva satisfação 
pelo que lhe fora dado obser- 
var durante a sua visita à 
fábrica. 

Concluidas as suas afir- 
mações, aquele membro do 
Governo dirigiu uma sauda- 
ção muito particular ao sr. 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
cuja presença era «uma ben- 
ção e um estímulo », 

Salientou o que Estado 
deve à Igreja nos domínios 
da acção social, destacando 
alguns preciosos ensinamen- 
tos das encíclicas Rerum No- 
varum e Quadragesimo 
Anno. 


O almoço 


Em Aveiro, no salão no- 
bre do Cine-Tentro Avenida, 
a Companhia Portuguesa de 
Celulose ofereceu ao sr. Mi- 
nistro das Corporações e Pre- 
vidência Social um almoço, 
primorosamente servido pela 
Pastelariu Estrela Hlhaven- 
se, Limitada, a que assisti- 
ram cerca de 150 convidados, 

O almoço decorreu ani- 
madamente, retirando-se o 
sr. Dr. Veiga de Macedo, 
findo ele, para o Sul, 


O espectáculo 


Pelas 17 horas, a Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose 
dedicou um espectáculo ao 
seu pessoal e famílias, que 
teve lugar no Teatro Avei- 
rense. 

Estavam também presen- 
tes as autoridades civis, mili- 
tares e religiosas, encontran- 
do-se o salão repleto duma 
assistência interessada. 

Exibiram-se ali o Grupo 
Folclórico de Ovar, dirigido 
por M. Lopes Conde; o Gru- 


SOCIEDADE DE MERCERRIAS 
DO JOUGA, 1 


Por escritura de 24 de 
Setembro de 1955 das notas 
do notário da Secretaria No- 
tarial de Aveiro, Dr. Artur de 
Morais Bettencourt, foi alte- 
rado o Art.º 4.º do pacto so- 
cial da Sociedade Mercea- 
rias do Vouga, L.da, com 
sede em Aveiro, ficando com 
a seguinte redacção: 

QUARTO: Todos os só- 
cios são gerentes mas, para 
que a sociedade fique válida- 
mente obrigada, é necessário 
que nos seus actos e con- 
tratos intervenham sempre 
dois gerentes. Os documen- 
tos de mero expediente podem 
ser assinados por qualquer 
dos gerentes. 


Aveiro, 23 de Outubro de 1957 


O Ajudante da Secretaria 
Ravi Ferreira de Andrade 


po de Danças de Paços de 
Brandão, dirigido por D. Ma- 
ria Joana Ferreira Alves; e 
o Grupo Coral da Fábrica 
Rabor, dirigido por Anselmo 
Resende. 

A apresentação dos diver- 
sos conjuntos foi feita pelo 
sr. Dr. José Manuel Porto- 
carrero Canavarro, que, so- 
bre cada um deles, forneceu 
as notas mais salientes dos 
seus triunfos. 

Todos se houveram com 
geral agrado, sendo de jus- 
tiça referir os reais mereci- 
mentos do Grupo Folclórico 
de Ovar e a perfeitissima 
exibição do Grupo de Danças 
dirigido por D. Maria Joana 
Ferreira Alves, 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


A Mo BIRO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Os diversos números fo- 
ram merecidamente aplaudi- 
dos e alguns deles bisados, a 
instâncias dos espectadores. 


A.L. 


Ein 


PU TEBOL 


— mas as suas balizas só não fo- 
ram tocadas mais vezes porque o 
«bandeirinha» do Indo da bancada 
levou, inúmeras vezes, o sr. Mário 
Garcia a assinalar foras de jogo 
inexistentes (Coutinho e Correta 
forum os mais causticadas pelo 
sr. Murado), em momentos em que 
os golos pareciam inevitáveis, 

Ao reutar-se o desafio, viu-se 
o grupo local a tentar insistentes 
mente modificar o resultado; mas 
notou-se fulta de poder, de gurra, 
de velocidade e de talento capazes 
de levarem de vencida o último 
reduto dos beiramarenses — bem 
auxiliado pel:s duis médios e re- 
forçado pelo recuo de Marreiros —, 
sempre bem colocado e segurís- 
simo. 

Sem obterem o empate, os oli- 
veirenses esmoreceram e tentaram 
uma derradeira chance, trocando 
os extremos e Isidro com Júlio 
Pinto; mas sen resultados, por- 
que, momentos depois, os amarelo- 
-negros, a evolucionar em plano 
de evidência, marcaram o seu se- 
gundo golo, e porque André nos 
27m. desperdiçou um penalty, 
atirando ao lado. 

Desmorglizados por este inêxi- 
to, os oliveirenses não mais peusa- 
ram em ganhHr, rendendo-se im- 
condicionalmente ao melhor senti- 
do de jogo do Beira-Mar, que, sem 
ter de forçar o andamento da par- 
tida, alcançou mais dois tentos 
— o último dos quais em novo 
«brinde» de Carulino. Nesta altu- 
ra, porém, e já com o resultado 
em 0-5, o extremo esquerdo olivei- 
rense perdeu uma excelente vca- 
sião de golear, ao remutar para 
fora, com as redes desertas e com- 
pletamente livre de adversários; 
depois do penalty, foi esta a Úsica 
oportunidade flugrante da equipa 
de Azeméis, 

A vitória do Beira-Mar, como 
facilmente se infere de quanto 
atrás se escreveu, foi o desf-cho 
lógico do encontro, e os números 
registados no final estariam plena- 
mente de acordo com a aciunção 
dos dois conjuntos se o Oliveirense 
tivesse alcançado um golo, 


As equipas e os jogadores 


Amplamente batido frente aos 
seus adeptos e associados, o Oli- 
veirense falhou rotundamente no 
sector atacante, onde apenas Júlio 
Pinto se evidenciou, Carvulino es- 


teve muito irregular, e dos defe- 
sas, Pinho [e Armindo foram os 
mais destacados. 
lhor dos médios. 

O Beira-Mar reslizou a sua me- 


André foi o me- 


LONGA EXPERIÊNCIA: GARANTE 


BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DOS SEUS BORDADOS À 


SINGER' 


QUE OS FARÁ COM A PERFEIÇÃO QUE A SUA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 80 


* MARCA MEGISTADA 
DETME SINGER MANUFACTURINO Es 


AVEIRO 


PORTOS 


Continuações da última página 


lhor actuação na presente época, 
actuando como um verdadeiro 
bloco. A rapidez sobre a bola e a 
antecipeção, e uma movimentação 
global muito apreciável foram no- 
tas salientes na sua exibição, plena 
de autoridade, certeza, confiança, 
entendimento e vivacidade. 

Difícil se torna destacar names 
na equipa, que val-u sobretudo 
pela perfeita cooperação de tudos 
os elementos. Violas, no 2º perio- 
do, fez três ou quatro magníficas 
defesas; Brito e Piteira foram se- 
guros, nutoritários e utilíssimos; 
Nelito jogou como nunca e Apoli- 
nário teve uma maguifica estreia; 
Coutinho, que marcou um golo e 
esteve na base dos restantes, não 
descansou; Marreiros realizou um 
óptimo segundo tempo, desem- 
penhando-se magimificamente da 
missão de que foi incumbido ; Cor- 
reia, sempre em luta, foi dos mais 
sacrificados e operosos, marcando 
dois excelentes golos; Mateus jo= 
gu melhor que habitualmente; e 
M lão, uma utilidade, foi descon- 
certante. 


A arbitragem 


Mal coadjuvado pelo seu auxi- 
liar que actuou do lado da banca- 
da, o sr. Mário Garcia — um tudo- 
-nada rigoroso no penalty assina- 
lado contra o Beira-Mar, porque 
a bola ressaltou para o braço de 
Brito, depois de embater nos pés 
de Nelito, e o jogador beirama- 
rense não teve intenção de jogá-la 
com a mão —, com alguns erros 
de somenos, teve um trabalho que 
agradou tanto a vencidos como a 
vencedores, 


Outros resultados: 


FEIRENSE - ARRIFANENSE 5-2 
CUCUJÃES - RECREIO .. 1-1 
LUSITÂNIA -OVARENSE, . 1:0 
PEJÃO-LAMAS 41 


O Na Vila da Feira, os locais 
sentiram imensas dificuldades pura 
conquistar os pontos da vitória, 
Cada grupo beneficiou de um 
«penalty», mas só os arrifanenses 
o tren-formeram em golo, 


O O Recreio furtou-se à der 
rota muito perto já do final da par= 
tida, em que os cucujanenses dos 
minaram durante a maivr parte do 
tempo, 


O Um golo solitário serviu 
para derrotar a Oy rense,no en- 
contro de Lourosa, Os lusitauis- 
tas mereceram o triunfo, que os 
coloca em excelente posição na 
luta pela passegen para q Naciu- 
nal. 

€ Normal o êxito do grupo 
mineiro ante a voluntariosa forma- 
ção lnmacense. Os números é que 
surpreendem um tanto, dada a 
irregularidade dos pedoridenses. 


CLASSIFICAÇÃO 


Ji Vi ED B PR; 
Beira-Mar 7 5 2-—921-1019 
Feireuse 7.5 — 2171117 
Oliveirense 7 4 1 216-14 16 
Lusitânia 7 4 — 3518-1515 
Ourense 7 53 22155 15 
Recreio Tod 1,3151714 
Pejão T 6 VS iris ia 
Lamas T 2, = 5 159511 
Arrifanense 7 1 1510-2010 
Cucujães 7 — 2 5 921 9 


Jogos para amanhã — Beira- 
-Mur - Lamas, Arrifunense- Olivei- 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SUADINE INTOÁVIRI NA, S 
DOMESTICAS 


rense, Recrel» - Feirense, Ovaren- 
se- Cucujães e Lusitânia - Pejão, 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 


Olivelrengo, 4 = Balta-Mar, 2 


Arbitrou Manuel Pereira da 
Costa, e os grupos apresentaram; 


Oliveirense — Pinto; Artur e 
Cachana; Virgolino, Silvestre e 
Serrano; Arlindo, Nogueira, Pi- 
nho, Ives e Valente. 


Beira-Mar — Zeca; Pompeu e 
Abílio; Fernando, Diomar e Car- 
los Alberto; Mateiro, Parracho, 
João, Limas e Júlio, 

Ao intervalo os olivairenses 
venciam por 3-0, com golos de 
Ives (em má intervenção de Pom- 
peu), Pinho (na sequência de um 
ernto) e Valente (uuma falha dos 
defesas aveirenses). A marca era 
exugerada, porquanto nem os oli- 
veirenses se superiorizaram, nem 
os aveirenses deixaram, um mo- 
mento sequer, de equilibrar a par- 
tida: todavia e dada a maior agres- 
sividade dos atacantes oliveiren- 
ses, um golo de vantagem diria o 
que se passou. 

Após o reatumento, os aveiren= 
ses, com o xadrez da equipa mo- 
dificado (Curlos Alberto em de- 
fesa, Júlio a médio e Pompeu a 
extremo) chamaram a si o co- 
mando do jugo; e, depois de so- 
frerem novo tento, marcado por 
Pinho, alea çaram dois, por Artur 
(nas próprias redes, ao procurar 
repelir um remate de João) e 
Pompeu, Outros estiveram à vis- 
ta, em jogadas que Parracho, par 
duas vezes, Júlio e Pompeu perde- 
ram inglóriamente, 

Por tudo quanto fica dito, um 
empate a três golos espelharia 
fielmente a fisionomia do jogo, 

ue foi correcto mas muito mos 
esto têcnicamente, 

A urbitragem foi regular. 

e 

Outros resultados — Sanjoa- 
nense, 5- Recreio, 0; Lusitã via, 5- 
- Ovarense, 1; e Espinho, 7 - La- 
mas, 1, 


CLASSIFICAÇÃO 

SMS EDS 2BroP 
Oliveirense 6 5 — 1 17-10 16 
Ovarense 6 5-— 5 10-16 12 
Espinho » 5 5- 215.8 11 
Beira-Mar 5 5— 2121211 
Lusitânia 5 5— 212-9 11 
Sanjoanense 5 2 1:211-6 10 
Lamas 611 414-17 9 
Recreio 61- 5 518 8 


Jogos para amanhã — Beira- 
-“Mer-Lumus, Ovarense - Sunjoa- 
nense e Lusitânia-Espinho. 


Andebol de 7 


do, em que os ilhovenses venceram na- 
turolmente um grupo que não se 
apresentou com o sêu melhor, 

A marenção, contudo, é demnsindo 
severa, e «ó perto do fim do jogo atingiu 
grande expressão, ao passar de 3-6 para 


Arbilrogem regular. 


INFANTIS 
Amorelos, 5 — Azuis, 2 


Arbitrou Albono Pinto e os grupos 
formaram com: 

Amorelos — Mendonça (Gastão); 
Graça (1) e Vnz Pinto; Alfarelns; Tales, 
Melo (2) e Lemos. Supls, - Francisco 
Manuel (1) e Eduardo (1). 

Azuis — Manuel; Dovil Luis e Ver- 
de (1); Orlando; Veiga (1), Cerqueira 
e João Afonso. Supls. - Guimarães e 
Virgílio, 

ho intervalo: 0-1. Jogo muito interes- 
sante, em que os componentes dn equi- 
pn amarela se supatio:izaram, sobretudo 
no parte final, e venceram muito justa- 
mente, 

Arbitragem razoável. 


Tentativa frusirada 


Um plano maquiavélico, que visava a destruição 
do porto de Mormugão, o melhor de toda a costa 
do Molabar, foi descoberto pela polícia goesa, 

Após aturados investigações, ef=ciuadas sob o 


moior sigilo e, finalmente, coroados de êxito, aquela diligente corporação conseguiu 
deter os principais agentes da União Indiana que se propunhom levar a cabo 
ainda diversos actos de sabotogem e de terror no território de Goo. Ao mesmo 
tempo, apreendia importantes quantidades de armas e explosivos, destinados cos 
intentos criminosos dos bandoleiros indianos. 


Depois das tentativas infrutiferas 
e cobardes de infiltração, através da 
fronteira e a coberto da noite, os 
« pacifistas » da chamada União, pre- 
param, protegidos pelo seu governo, 
o desferimento de golpes ainda mais 
profundos e traiçoeiros. É no próprio 
seio do povo g ês 
— julgondo ame- 
drontó-lo | — que 
procuram lançar o 
pânico; é no en- 
troncamento. prin- 
cipal das suas co- 
municações vitais 
— o bloqueio não 
surtiu | — que in- 
tentom a sua der- 
rocada econômica. 
São estes os pon- 
tos nevrólgicos de 
Goa que os sol- 
teadores indianos 
anseiam atacar e 
ferir, num plano p'êviamente estu- 
dado, com o patrocínio directo dos 
autoridades militores do seu poís, 
como o provam, de forma irrefutável, 
os ormos e explosivos apreendidos 
aos terroristas, do mais moderno fa- 
brico, e em utilização nas forças ar- 
madas indianas. 


flres Jurvos 


Il 
| 


Secção de Amadeu de Sousa 


Há muito, porém, que as inten- 
ções « pacifistas » dos nossos vizinhos 
foram desmascarados| Que os falsos 
propósitos da sua política externa 
forom descobertos | 

Felizmente | Avisoda de tais in- 
tuitos usurpadores, a nossa polícia 

tem sabido manter 
a integridade dos 
fronteiras lusiodos, 
desvendando e 
perseguindo os in- 
trusos assaltantes 
que ousom ultra- 
passá las, preseru- 
tondo toda a goma 
de sombrios ma- 
quinações, que ele- 
mentos vis, o soldo 
dos partidários de 
Nehru, fentom le- 
var a efeito, para 
derrubar, nessas 
paragens longin- 
quos, a nossa soberania de séculos. 

Nada há, contudo, que afrouxe 
o patriotismo do prvo goês, que per- 
monece fiel à Pátria dos seus glorio- 
sos antepassados. Nada há que o 
afaste dos seus eternos ideois, dos 
desejos imorredoiros de continuar a 
ser pottuguês. — Nem a motel 


A situação Internacional no Médio Oriente volta de novo 
o chamar os atenções do Mundo, numa inquietação que se 
tem avolumado de dia para dio, à medido que se vai to- 


mando conhecimento das nolícias, cado vez mais confusas, 

cada vez menos esclarecedoras de quanto na realidade se passo, de quanto 
urge laquear pora impedir os malefícios do rastilho que alguém procure otiçar. 
Movimentom-se os exércitos, guornecem-se as tronteiros; ludo se pôs em 
guardo para enfrentar um inimigo — que talvez apenas existo na imoginação 
dalguns — numa guerra de nervos, que se transforma num mal-estar geral, e 
se propaga tão rápidamente como a gripe asiática » | — Que odmiro, se q 


epidemio vem do mesmo lodo... 


Continua assim na berlinda o Médio Oriente, desde há muito teatro de 
graves acontecimentos, que não podem nem devem possor despercebidos ao 
Ocidente, sob pena da ameoça de um novo conflito Internacional, de consequên- 


cias entastróticas. 


Entretanto, à «luazinho» soviética prossegue no sua morcha de milhões 
de quilómetros, indilerente aos mais diversos comentários; às crilicas mais dis- 
pares. Mas tudo leva a crer — segundo o opinião dos observadores diplomá- 
ticos — que, no anunciado encontro do primeiro ministro britânico Mae Millan 
com o presidente Eisenhower, sejam discutidos, entre outros problemas, o lon- 
camento do satélite russo e o melindroso problemo suscitado pela intrincada 


siluação do Médio Oriente: 


Turvom-se 08 ores uma vez mois, e fodo o mundo aguardo, não sem so- 
bressalto, os resultados que o Tempo, aindo o melhor, conselheiro, nos dará, 
Pora agora, o «luar» do satélite e a «luz» dimanoda dos recentes ocon- 


tecimentos nascidos às portes do velha 


sia, parecem ter adensodo mois as 


nuvens negras que pairam sobre a Humanidode. 


e Lisboa foi, 
Jana 4 |] | durante o úl- 
fima semana, 
palco de uma 
das maiores manifestições musicais de 
todos os tempos que no nosso Pais se 
têm realizado, com o disputa do prémio 
«Viana da Mota», pela primeira vez 
instituílo, a que concorreram quarenta 
dos mais jovens e notáveis pianistas do 
Mundo. 

O cinema Tivoli registou continuas 
enchentes paro ouvir os extraordinários 
intérpretes de B-elhoven e Chopin, em 
representação de numerosos paises, 
numa animosa luta paro a conquista do 
cobiçado prémio, 

Um júri internacional, composto de 
sumidodes nos dominios da músico, e 
uma assistência selecta, escutaram, du- 
rante dios, em atento e recolhido silôn- 
cio, os interpretações dos concorrentes, 
sucessivamente eliminados, para se clas- 
sificarem apenos seis, na 'fose tinal do 
concurso. 

Couberom dos pianistas russos 
Charkman e Aksselrod o primeiro e se- 


Armazém 


ALUGA-SE. Amplo, à 
passagem de nível de Es- 
gueira, junto à Fábrida da 
Lixa, apropriado para qual- 
quer fim. 

Informa-se na Avenida de 
Araújo e Silva, n.º 10, em 
AVEIRO. 


Litoral — 


Aveiro, 26- 10-57 
ANO IV — N.º 160 
PÁGINA SETE 


gundo lugares da importante compelicão 
musical, e o terceiro ao polaco Magin. 
Seguiram-se-lhes — como primeiro re- 
presentante do mundo ocidental l — o 
jovem e já consagrado pianisto português 
Sérgio “Varela Cid, o americono. lvan 
Dovis, e finalmente, o francês Mellinger. 

Esta concurso internacional constituiu, 


«pois, um assinalado êxito, não hovendo 


o lamentar — apesar da heterogeneidade 
dos concorrentes — a. mínima «nota» 
discordante, ou desofinado, 

A paixão pela verdadeira arte domi- 
nando todas as paixões ... 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º: D.to 

Telef. 965 AVEIRO 


«Lomus 


istas em Áveino» 


> ————— Continuação da primeira página ————— — 


do largamente a estes aconte- 
cimentos — e o nome de Aveiro 
ocupa, com desusado frequên- 
cia, as colunas dos jornais. 

E" compreensível. 

Mas: os aveirenses deseja- 
riam que não se lhes atribuissem 
sentimentos que não manifesta- 
ram e afirmações que não fize- 
ram — só porque em Áveiro 
alguns Situacionistas e Oposi- 
cionistas, que de modo algum 
podem orvorar-se em represen- 
tantes da cidade, manifestaram 
determinados sentimentos e fize- 
ram determinadas afirmações. 


O Diário da Manhã, em edi- 
torial do seu número de 18 do 
corrente, publica um artigo inti- 
tulado «Comunistas em Áveiro», 

Nele oprecia o que se pos- 
sou nesta cidade durante o 
«Congresso Republicano Distri- 
tal de Aveiro» e comenta o 
«Manifesto dos Candidatos In- 
depeúdentes pelo Círculo de 
Aveiro» — para concluir: que 
«o movimento oposicionista de 
Aveiro» representa «a forma 
mais declarada de fiel obediên- 
cia às instruções comunistas» ; 
que aquele «Manifesto» — um 
«documento infamante», cuja 
leitura e meditação o Diário da 
Manhã propõe «à consciência 
de todos os portugueses», de 
todos os que «não perderam a 
noção da dignidade, da inde- 
pendência, do patriotismo > — é 
um «manifesto de aliciomento 
pró- comunista», constituindo 
«prova cabal duma obediência 
que tem fora das nossas fron- 
teiras a sua inspiração »; que 
«cada uma das suas olíneas 
traduz um propósito antinacio- 
nal»; que, para resumir e con- 
cluir, «em Aveiro, os oposicio- 
nistas trabalham contra Portu- 
gal». 

Poucos dias depois, no seu 
número de 21,0 Diário da Ma- 
nhã prometeu fozer a prova de 
que «os candidatos oposicio- 
nistas de Aveiro obedecem cla- 
ramente a Moscovo *. 


E no númsro de 22 do 
corrente, o Diário da Manhã 
ofereceu aos seus leilores e a 
todos os portugueses «a prova» 
de que «os candidatos da opo- 
sição por Áveiro obedecem às 
instruções do partido comunis- 
tas — « prova» que consiste em 
transcrever o «Projecto de Pro- 
grama do Partido Comunista 
Português» (Editorial Avante |, 
Março, 1954), pondo em para- 
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Ártigos de popelaria x Objectos de escritório 
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AVEIRO 


lelo com ele o que consta do 
« Manifesto de Aveiro», ou seja 
o «Manifesto dos Candidatos 
Independentes pelo Circulo de 
Aveiro », 


Não faremos a tudo isto o 
mois insignificante comentário. 
Cada qual ajuizorá por si, sem 
a mais ténue sugestão da nossa 
porte. 

O que profundamente la- 
mentamos, é que a cidade de 
Aveiro possa eventualmente sur- 
gir cos olhos dos menos escla- 
recidos como um centro de acli- 
vidades antinocionais. 


Através de todos os tempos, 
os aveirenses deram sempre as 
mois inequívocas provas de um 
acrisolado patriotismo e de um 
admirável civismo: os aveiren- 
ses jamais seriam capazes de 
obedecer a inspirações de 


S pum 


A doutrina do artigo publi- 
cado no último número deste 
jornal sob a epígrafe «Sputz- 
nik»—ou será Sputnik, como 
mais frequentemente vemos 
escrito ? — mereceu o inteiro 
aplauso de grande número 
dos nossos leitores. Regista- 
mos o facto com natural apra- 
zimento; mas só a ele aludi- 
mos pela oportunidade de 
elucidar um ilustre assinante 
que nos pergunta por que 
motivo não denunciámos aqui, 
claramente, certa rádio-emis- 
sora portuguesa que se per- 
mitiu apreciar o prodigioso 
invento «com uma zombaria 
lorpa, a traduzir um zelo ras- 
tejante, torpemente servil na 
defesa das instituições vigen- 
tes contra a infiltração dos 
perigos orientais. ,.» 

Ora a verdade é esta: 
nós não ouvimos a emissão 
a que o nosso assinante se 
refere; ouvimos, sim, várias 
alusões, umas jocosas, outras 
indignadas, à dita locução, ao 
que parece muito... infeliz. 
E, como é compreensível, não 
poderíamos curar, em caso 
de tanto melindre, por sim- 
ples referências, ainda que 
muito honestas, 


Quanto dissemos no alu- 
dido artigo baseou-se no co- 
nhecimento directo do que 
lemos com os próprios olhos 
e nos deixou dolorosamente 
impressionado pela tenden- 
ciosa confusão de ciência 
com política e pelo despeito 
que a descoberta russa exa- 
cerbou em certos prestígios 
nacionais do Ocidente. 

Já o Dr. Ramada Curto, 
em mordente sátira publicada 
no Jornal de Notícias, cas- 
tigara magistralmente o des- 
pautério. E, de todos os la- 
dos, surgem agora palavras 
de bem reflectido senso. 

Para aqui trazemos hoje, 
com a devida vénia, o que, a 
propósito, se escreveu no úl- 
E número da Gazeta do 

ul: 


«O tão discutido satélite ar- 
tificial da Terra, que os russos 
conseguiram lançar no espaço, 


além-fronteiras e de trabalhar 
contra Portugol. 

Pode o Diário da Manhã 
dizer-nos que as suas conside- 
rações não se dirigem à cidade 
de Aveiro ou aos aveirenses. 
Embora! Os simples títulos dos 
seus artigos — cuja subslância 
nos abstemos/de apreciar —, 
permitindo. indesejáveis confu- 
sões, arripiam a nossa sensibi- 
lidode, ferem o nosso patriotis- 
mo e obrigam-nos, irreprimivel- 
mente, a estes esclarecimentos, 

Em cada aveirense, seja qual 
for a sua ideologia polílica, está 
sempre um verdadeiro portu- 
guês. 


Cumprido este indeclinável 
dever, o Litoral continuará a 
informar os seus leitores com a 
imparcialidade costumada. 

E se lhe é lícito emitir um 
voto —este é o de que as com- 
panhas eleitorais decorrom com 
elevação, sem nelas se macular 
o bom nome da nossa terra. 

Todos devem estar nisto sin- 
ceramente empenhados, 


LE ING 


continua à dar voltas e já co- 
briu uns bons milhões de quiló- 
metros em volta deste globo 
terráqueo, que não cessa de re- 
ferir-se à grande invenção, enal- 
tecendo-a ou amesquinhanda-a 
consoante a feição política de 
cada um. 

Os americanos, especial- 
mente, ofendidos nos seus brios 
de grandes inventores e sempre 
os primeiros em tudo, parecem 
pouco conformados com o êxi- 
to dos sovietes e não se can- 
sam de arranjur justificação 
para o «knock-out» sofrido, 
E fazem afirmações que, fran- 
camente, não revelam sensatez 
nem espírito de compreensão. 

Em nosso entender, que em 
matéria de política somos mes 
dularmente antibolchevistas (e 
gritamo-lo incessantemente, 
sem enjeitar responssbilidades 
nesta afirmação), entendemos 
que o mal reside apenas nisto: 
os homens misturam a ciência, 
a arte, o desporto e todus as 
grandes manifestações huma- 
nas, com essa negregada porca 
que Bordalo Pinheiro tão bem 
soube pintar; a Pulítica, Ora 
isto é lamentável, é triste, por- 
que em toda & parte há gente 
inteligente e gente estúpida. 
Que se saiba, até hoje, a inteli- 
gência não é privilégio duma - 
raça especial, e ainda muito 
menos de gente que de tudo 
quer fazer política ou pretende 
tirar efeitos políticos daquilo 
que com a política não deve 
ser relacionado, 


* 


Há que aceitar a verdade in- 
desmentível de que os russos 
faram os primeiros a lançar o 
satélite artificial com êxito, 
como poderiam ter sido os 
americanos, os suíços ou mes- 
mo os alemães (que estão por 
detrás de tudo isto, com a sua 
habitual competência técnica, 
que uns e outros exploram para 
dela tirar partido político), 
Aceite essa verdade, há ape- 
nas que felicitar os que noubes 
ram conquistar mais essa vitó- 
ria para a ciência humana e 
não dar ouvidos aos que, com 
as suas politiquices, querem ti- 
rar brilho ao acontecimento. 

Não são as justificações que 
vêm agora sulvar a situação, 
mas antes a agravam aos olhos 
das pessuas inteligentes. De 
resto, os ameticanos têm no 
seu activo formidáveis feitos 
científicos, suficientes para não 
se sentirem ofendidos pelo facto 
de não serem uma vez mais 08 
primeiros. Seja-se verdadeira- 
mente desportivo e compreen- 
da-se que, muitas vezes, os pri- 
meiros são os últimos, e vice- 
-Versã.,.* 


Significativa | 


Na penúltima sexta-feira, dia 18, o Sport Clube Beira- nn 
“Mar homenageou os jogadores de Andebol de 7 do Futebol 11 4 
Clube do Porto — crónicos e afamados campeões nacionais — b € 


omenagem : 


e os seus próprios atletas, que, estorçada e valorosamente, 
venceram o primeiro Campeonato Distrital da interessante mo- 


dalidode. 
Não obstante a insegurança do 


público que ocorreu co Rinque do Parque e carinhosamente 


se associou à justa consagração. 


No festival, que agradou em absoluto, disputaram-se três 

encontros, de que abaixo damos breves apontamentos. 
Num dos intervalos, com as equipas participantes perfi- 
ada, um por um, os 


ladas a meio do recinto, foram apresen 
campeões nacionais e regionais. 


O Beira-Mar ofereceu ao F. C. do Porto um galhardete e o 
típico barco moliceiro tendo os infantis feito a entrega, a todos 
. os jogadores portuenses, de emblemas do Clube e lembranças 


regionais. 


Os ropazes do Illiabum, a quem foi entregue um galhar- 
dete comemordtivo, retribuiram omâvelmente, distribuindo pe- 


los seus adversários aveirenses distintivos 


A Direcção do Beira-Mar distinguiu os seu atletas com 


ANDEBC 


e: 


BEIRA-MAR, 10 -— F, 6, PORTO, 23 


Arbitrou Fernondo de Sousa, do 
Porto, e os grupos fizeram jogar: 


BEIRA-MAR — Noaia (Barros); Oli- 
veira; e Avelino; Agostinho (51; Rodri- 
gues, Cerqueira (2) e Gamelos (2) 
Supls, - Instrumento (1) e- Constantino. 


F. C. PORTO — Ferra (Santos); 
Campos e Dr. Augusto (5); Teixeira (4); 
Serafim (1), Hernâni (3) e Dias (6). 
Supls. - Pintado (4), Lourenço e Pires. 

Depois de um 1.º tempo em que 
apenas se sentiu a presença dos portuen- 
ses, o Beira-Mar perdia por 4-13, depois 
de ter tido a desvantagem de 1/1, Os 
portistas, jogando em boa velocidade, 
confundiram bastas vezes os defensores 
aveirenses, que raro acertaram na melhor 
marcação dos jogadores visitantes. 

Na 2º porte, o Beiro-Mor deu 
melhor réplica, volorizando extraordiná- 
riamente o espectáculo, que foi mais 


FUTEB 


Campeonato Distrital da 


tempo, foi muito o 


medalhas, que ficarão como inestimável lembrança, depois do 
que a Associação de Andebol de Aveiro entregou ao copitão 


dos primeiros compeões regionais a taça conquistada. 


Todos estes actos, simples mos de expressivo simbolismo, 
foram sublinhados por fartos e vibrantes aplausos da assistência. 


* x * 


hos visitantes e aos jogadores locais foi oferecido um 
beberete, no final dos desafios, no Restaurante Galo d' Ouro. 


Trocaram-se amistosos brindes, tendo falado: pelo Beira- 


da sua Colectividade. 


ad Í 
EV IS 


movimentado e emocionante. Sem nunca 
ter a veleidode de querer ganhar o en- 
contro, o grupo aveirense fechou melhor 
o caminho para a sua baliza e desenhou 
alguns esquemas atacantes muito meritó- 
rios. Os golos sucederom-se numa e nou- 
tro bolizo, oté aos 9:19; depois, uma li- 
geira quebra dos amarelos-negros foi 
castigada pelos azuis e brancos com 
mais 4 golos, a que os locais responde- 
ram com 1. 

O público, que assistiu a uma magni- 
fica jornada da modalidade, vibrou 
intensamente com o desenrolar da parti- 
da, recheada de fases de excelente téc- 
nica por parte do F.C, do Porto, que deu 
em Áveiro uma lição, evidenciando todos 
os seus extraordinários recursos. O Beira- 
«Mar, sem alguns destocados elementos, 
foi até ao limite das suas forças, reali- 
zondo, principalmente no 2.º tempo, 
exibição agradável. 

Agostinho e Cerqueira, dentre os lo- 
cais, e Dias, Teixeira, Campos, Dr. Au- 


| Divisão | 


Oliveirense, O - Beira-Mar, 4 LÊ BS 


Jogo no Estádio de Carlos Osório, presenciado por grande 
assistência. Arbitrou Mário Garcia, auxiliado por António Mo- 


rado (bancada) e Edmundo de 
Os grupos opresentaram : 


OLIVEIRENSE — Carolino ; 


Carvalho (peão). 


Pinho Il e Armindo; André, Pi- 


nho | e Isidro; Martins, Celso, Júlio Pinto, Branca e Correia. 


BEIRA-MAR — Violas; Brito e Piteira; Nelito, Liberal e Apo- 


linário (ex-Belenenses); Coutinho, Marreiros, Correia, Mateus e 


Melão. 


Os golos 


No 1.º tempo, 0-1, Depois de 


boa combineção entre Melão e Cor- 


reia, a bola fui para a direita, para os pés de COUTINHO, que se isolou 
e rematou vitoriosamente, à entrada da área do pontepé de baliza: o 
pontapé saiu sesgado e colocado av canto inferior da baliza de Carolino, 
que se lançou mal, consentindo o golo. Estava-se no 26.º minuto de jugo, 

No 2.º tempo, 0-3. Aos 17m,, a meio do meio-campo oliveirense, 
junto à linha lateral, Coutinho ganhou na luta com Armindo, cor- 
reu até à linha de cabeceira e daí tirou um magnífico centro a meia al- 
tura. CORREIA recebeu a bola de costas para as redes, suportou duas 
cargas, e atirou, à meia volta, um remate fortíssimo e indefensável. 
Aos 35m., CORREIA rematou em corrida, novamente sem defesa, o ter- 
ceiro golo beiramarense, depois de Coutinho, na grande área, ter dri- 
blado Armindo e ter solicitado a sua intervenção com um centro curto 
para um espaço vazio. Aos 45m., Carolino falhou a intervenção ao ten- 
tar interceptar um centro de Coutinho, que, mais uma vez, passara Ar- 
mindo; MATEUS, à boca dus balizus, não teve dificuldades em fixar 
a contagem em 4-0, 


O jogo 


Importa referir, antes de mais, 
que todos os jogadores viveram 
unicamente com o pensamento no 
jogo, que foi de correcção dificil- 
mente ultrapassável. 

Jogou-se o futebol pelo futebol 
durante os noventa minutos do en- 


contro, e o Beira-Mar pôde, final- 
mente, vencer em Oliveira de Aze- 
méis ao cabo de perto de vinte 
anos de constantes desaires, 

Fê-lo de maneira um tanto sur- 
preendente, é certo, mas com cla- 
reza e justiça que não podem so- 
frer contestação. 

Depois de terem aguentado se- 


“Mar, os srs. Dr. José Christo e Joaquim Duarte; e pelo Fute- 
bol Clube do Porto, os srs. Agostinho Caldas, membro da Direc- 
ção, José Figueiredo, orientador da Secção de Andebol, e Dr. 
Augusto Costa, capitão da equipa. 


gusto e Hernâni, dos visitantes, salien- 
foram-se. 
A arbitragem foi mognífica. 
Beira-Mar.B, 3 — Illiabum, 9 
Arbitrou Armindo Teto, e os grupos 
apresentaram ; 


BEIRA-MAR-B — Pedrosa (Ambrósio, 
Pedroso); André e Martins; Dovid; 


No final dos encontros de 
andebol de sete disputados 
na penúltima sexta-feiro, no 
Rinque do Parque, falámos, 
nas cobines, com dois conhe- 


cidos e valorosos jogadores internacionais do Futebol Clube do Porto — 


Dr. Augusto e Campos. 


Logo amávelmente atendidos, começómos por registar as opiniões 
de Campos, que já no ano passado jogou nesta cidade contra o Beira- 


-Mar. Eis os suas palavras: 


— Gostei mais do grupo que nos defrontou na época passado ; 
mos o de hoje também é muito razrável. Os jngadores são jeitosos e 
têm intuição para o andebol, mas faltam-lhes adversários à altura, que 
os obriguem a melhorar, e contactos frequentes com equipas mais 


poderosas. 
| E depois de uma pausa: 


— Foi com muita satisfação que viemos participar neste festivol, de 
que levamos gratíssimas recordações. Sobretudo a mim, já veterano nestas 
andanças, encheu-me de alegria verificar o carinho com que o Beira-Mar 
se dedica aos jovens, apresentando duas boas turmas de infantis. 


À concluir: 


— Faço ardentes votos porque, num fuluro próximo, o F. C, do Porto 
tenha de competir, em provas oficiais, com os jogadores do Beira-Mar. 


fundas. 
E a terminar: 


— Não posso nem quero deixar sem uma referência q lição que o 
F.C. do Porto veio receber a Áveiro: e essa foi a do interesse do Clube pa- 
los infantis. Oxalá eles sejam sempre acorinhados, que um dio, moistarde, 
saberão compensar plenamente o Clube. 


andebolistas interna 
—— Dr. Augusto e Campos 


falaram-nos do grupo do 


BEIRA-MAR 


O Dr. Augusto declarou-nos depois: 
— Não conhecia o Beira-Mor, e fiquei surpreendido com o seu 
| valor. O grupo faria figura no campeonato do Porto, pelo que demons- 
trou, sobretudo na segunda parte do jogo. 

Uma transição e o nosso interlocutor prosseguiu : 

— A marca final foi desnivelada, porque nós, a rematar, excedemos 
o nosso habitual e porque ao Beira-Mar faltou prder de remate, Foi 
mesmo só neste capitulo, que os aveirenses denotaram deficiências pro- 


US maço + 


Amadeu, José Luís e Gomes. Supls. - Per 
ricão (3) e Correio. 

ILLIABUM — Avelino ( Naves ); Má- 
rio e Torrão; Gilberto (1); Balau (1), 
Martins (5) e Ançã (1), Supls. - Ca- 
chim (1), Palhetas e Rocha. 

Ao intervalo: 2-3. Partida equilibra- 
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Jogo no Campo da Alamedo, em 
Esgueiro, que atraiu razoável número 
de espectadores. 

Arbitrou, sem grandes falhas, Cor- 
los Alberto Neiva, e os equipas opre- 
sentaram ; 


Esgueira — Calisto (6), Isaias (5), 
Júlio, A. Ramalho (4), Valente (7), 
Mico (7), Filomeno, Pinho, Américo, 
Ramalho e Anselmo. 

Galitos — Feliciono (2), Necas (9), 
Artur Fino (15), Jeremias (8), Adriano 
Robalo (9), José Fino (Il), Luis Ro- 
balo e Amilcar (9). 

Ao intervalo já o Gnlitos vencio, 
pela contogem de 3122, Da suo 
vitória não restam dúvidas de qualquer 
espécie, porque os seus jogadores 
souberam impôr-se de maneiro clara 
e decisiva, 


Sanjoanense, 45-Sangolhes, 19 
— Em S. João do Madeira, dois dos 
grupos hovidos como favoritos, fizeram 
um péssimo basquete, sobretudo os 
sangalhenses, que não chegorom à 
vintena de pontos! 

De anotar que a meio do 1.º lempo 
o marcador ocusavo 3+2 | 


Anadia, 53- Águias, 24 — Os 
anadienses venceram noturolmente a 
oposição dos seus vizinhos de Mogo- 
tores, trutondo sem grondes apreen- 
sões. 


Estarrejo-llliobum — Por desis- 
tência dos estorrejenses, verificada à 


[eee e 


renamente o ímpeto inicial dos oli- 
veirens»s, os beiramarenses, deno- 
tanto uma indomável vontade de 
vencer, lançaram-se abertamente à 
procura de gul :s, instalando-se no 
meio campo defendido pelo grupo 
de Azeméis. 

Acuutelando-s» na defesa das 
suas redes, por virtude da superior 
concepção das jogadas do adver- 
sário, os locais nunca apoquenta- 
ram seriamente Violas, durante o 
1.º tempo: as tentativas isoladas 
dos seus atacantes eram logo ven- 
cidus pela segura e oportuna inter- 
venção dos bucks amarelo-negros. 

O Oliveirense sofreu um golo 
— em «frango» de Carolino, digu-se 
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última hora, ficou reduzido o sete o 
número de concorrentes, tendo sido o 
Illiabum o primeiro grupo o ficar de 
folga. 


ARS) Bolos  P. 

Galitos 11—— 63.29 3 
Anadia Todos 53.24 3 
Sanjoanense 1 1 — — 45.19 3 
Sangalhos 1 —— 1 19-45 1 
uias Rr 24.53 1 
Esgueira ed 29-63 1 
Wiabum — — pit À fi 


A próxima jornada: 


Goalitos-Anadia, em, Aveiro; lllia- 
bum-Sonjranense, em llhovo; e San- 
galhos-Esgueira, em Sangalhos, 

Às partidos efectuom-se hrjs, à 
noite; nesta cidode, antes do encon- 
tro olicial, defrontam-se os grupos de 
juniores do Gulitos e do Recreio Ar- 
tístico. 


AD 


y 
! 

[j 

Ê 


REZ — 


If 
NS,R,R 


No domingo, na Olivetri- 

nha, disputaram-se ant- 

madas provas de atletismo 
entre aquinas do Beira-Mar e da 
União Desportiva da Oliveirinha, 
tendo triunfado os atletas avei- 
renses, 


Segue para África no dia 
14 de Novembro próximo 
o valoroso k-eper olivei- 
rense Teixeira, que no dia 1 do 
referido mês vai ser homenagea- 
do, tal como o seu colega Joa- 
quim, 


5] 


as», O beiramarense Vasco 
4 Nata, campeao nacional 
dos 200 metros-bruços 
(aspirantes), recebeu um honroso 
convite da Associação de Nata- 
ção do Funchal para deslocar-se 
à ilha da Madeira, a fim de con- 
petir num festival a realizar por 
ocasião dos festejos da passa- 
gem de ano. 


Na terceira extracção dos 
Sorteios Semanais, orga- 
nizados pela Comissuo 
Pró-Beira-Mar, foram premiados 
os srs, Vasco Fonseca Dias, Jal- 
me Marcos de Carvalho e Dr, Cus- 
tódio Patena, portadores das 
cadernetus números 990, 282 
e 648 


